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    PREFÁCIO




    É uma grande alegria na vida de um professor presenciar os passos dados por seus alunos e ver seus progressos na carreira acadêmica. O livro apresentado pelo padre Luiz Gustavo quer ser mais uma contribuição no conjunto de reflexões sobre o sacramento que é “fonte e ápice de toda vida cristã” (LG ١١): a eucaristia.




    O Concílio Vaticano II, após os longos estudos e reflexões do Movimento Litúrgico, por meio de sua primeira Constituição, a Sacrosanctum concilium, promoveu uma ampla reforma da liturgia visando, dentre outras coisas, a participação ativa do povo cristão nos santos mistérios (cf. SC 21).




    Partindo desse princípio, a reforma tocou também o sacramento da eucaristia no qual os fiéis devem entrar não “como estranhos ou espectadores mudos, mas participem na ação sagrada, consciente, ativa e piedosamente” (SC 48). E o texto continua exortando os fiéis a uma boa compreensão da eucaristia não apenas de um ponto de vista racional, mas por meio de uma abordagem mais plena, como bem notou o grande liturgista italiano Andrea Grillo em sua tradução literal desse trecho do texto original latino da Constituição conciliar sobre a liturgia: “compreendendo bem o mistério eucarístico por meio dos ritos e das orações” (id.).




    Os ritos e as orações na missa, dentre outras coisas, indicam sua natureza sacrificial, como já dissera o saudoso mestre padre Gregório Lutz: “Do início ao fim, do sinal da cruz inicial até o sinal da cruz da bênção final, faz-se referência explícita ao sacrifício da cruz, que é comemorado na missa”.




    Nesse sentido, o livro de padre Luiz Gustavo quer trazer luz sobre esse importante aspecto da celebração da eucaristia fazendo sua abordagem ao sacrifício por meio da dimensão do amor. De fato, já o Papa Bento XVI havia dito que “a eucaristia é o amor em toda sua imensidão” e ainda: “Uma eucaristia que não se traduza em amor concretamente vivido, é em si mesma fragmentária”.




    Que a leitura das páginas deste livro ajude a perceber na celebração da eucaristia o mistério de um amor que foi levado ao extremo (cf. Jo 13,1): o amor de um Deus que “não hesitou em dar o próprio Filho para a culpa dos servos resgatar” (cf. Proclamação da Páscoa, Missal Romano).




    Itaquaquecetuba, 14 de setembro de 2021




    Festa da Exaltação da Santa Cruz




    Prof. Gabriel Frade


  




  

    INTRODUÇÃO




    Mais de dois mil anos se passaram desde o grande evento da encarnação do verbo de Deus, Jesus Cristo, e a humanidade pode perceber o grande amor de Deus por ela. Pela revelação transmitida, por Jesus, podemos ter a clareza da pessoa do Pai, do Filho e do Espírito Santo e de todo o processo da revelação de Deus, desde a origem, tendo o cume em Jesus e continuidade pelo Espírito Santo na vida das pessoas, por meio da Igreja.




    A fonte de toda essa dinâmica está na pessoa de Jesus Cristo, pois, até sua encarnação, temos a imagem e a ideia de um “Deus” distante, que não dialoga diretamente com as pessoas, um “Deus” que pune a falta cometida. Desse modo, a aliança realizada com o seu povo tem grande importância, porque é a “fé” em Deus que libertará as pessoas da opressão pelo cumprimento da Lei ou, para alguns grupos, por meio da guerra, da destruição de todos aqueles que fazem o mal e cometem injustiças.




    Jesus vem mostrar o Deus - amor e misericórdia, que quer a conversão do pecador e não sua morte. O anúncio da Boa-Nova deve ser a todos que estejam dispostos a ouvir a mensagem e queiram colocá-la em prática na vida, independente da raça ou da etnia. Após o acontecimento do Mistério Pascal de Cristo, sua Paixão, Morte, Ressurreição e Ascensão aos céus, no dia de Pentecostes, temos o envio do Espírito Santo, para que perpetue sua mensagem no coração das pessoas e na história, por meio dos apóstolos e daqueles que fizeram a experiência do Ressuscitado.




    Todavia, o processo histórico nos mostra desde um aprofundamento das verdades de fé para combater “distorções” acerca dos ensinamentos de Cristo até o uso da religião e da boa-nova como meios de “status”, opressão, discriminação e “fardo” a seguir. Dessa forma, a manifestação do seguimento, na comunidade, na Igreja por meio da celebração, na vivência da liturgia e na práxis começou a ser distorcida com “regras” a serem seguidas, e o “sagrado” foi colocado como algo do qual só alguns “escolhidos” poderiam aproximar-se enquanto que os demais fiéis a ele deveriam respeito e adoração, pelo medo, e não pelo amor e pela misericórdia.




    Durante vários séculos, essa foi a realidade. Porém, graças ao Concílio Vaticano II, em meados do século XX, teve início a mudança dessa mentalidade. Cada fiel começou a reconquistar seu espaço e a participar mais ativamente na vida eclesial, em especial na celebração litúrgica, na vivência do Mistério Pascal, na práxis. O Concílio e seus documentos tentaram dar o sentido real a várias concepções e verdades distorcidas, até então. Uma que chama atenção é a noção/ideia de sacrifício, a qual por muito tempo foi pensada como algo difícil e “pesaroso”.




    Infelizmente, nos dias atuais, muitos discursos salientam que é necessário sacrifício como o de Cristo, a busca e a aceitação do sofrimento como “vontade” divina, para purificar-se e chegar à salvação. Tal ideologia foi combatida durante séculos e ganhou grande força nos movimentos pré e pós- conciliares, e no próprio Concílio. Os cristãos devem realizar um sacrifício espiritual, agradável a Deus.




    Juntamente com essa ideia de sacrifício agradável, tenta-se redefinir a práxis cristã como seguimento de Jesus Cristo, a partir de uma experiência pessoal com o Ressuscitado e com a radicalidade do Evangelho. As “interpretações” de tais mensagens e seguimento não podem “curvar-se” à vontade do ser humano, a qual deve estar disposta a curvar-se à vontade de Deus, pautada pela justiça, pelo amor e pela misericórdia.




    Assim, o presente livro, traz uma reflexão acerca do sacrifício, mas através de uma interpretação positiva acerca do seu significado, da práxis cristã, tendo como base o ágape, levando em consideração o tempo que está inserido, a Liturgia e como as pessoas devem compreendê-la e, por fim, como cada pessoa deve colocar-se diante de tais realidades.




    A presente obra é dividida em três capítulos para ajudar a refletir e perceber a deturpação do sentido da dimensão sacrifical presente nos discursos e celebrações eclesiais, com base na tradição da Igreja, em textos bíblicos, porém não de forma exegética e sim no seu sentido teológico, no pensamento de alguns Padres da Igreja, no Magistério, em alguns documentos do Concílio Vaticano II, em alguns expoentes do pós-Concilio e pensadores da Teologia atual.




    No primeiro capítulo, serão abordadas algumas noções básicas acerca do sacrifício como seu significado etimológico e a dificuldade de se ter uma interpretação comum. Assim, apontaremos inicialmente, como o sacrifício é interpretado no paganismo, de forma geral e, posteriormente, o sacrifício em Israel, a importância das festas da Páscoa e da Expiação para o grande acontecimento de Jesus Cristo, levando-se em consideração o sentido teológico de tais festas, com a “redescoberta” do sentido real de sacrifício e sua vivência para as primeiras comunidades cristãs.




    Entretanto, não podemos nos esquecer do sentido sacrifical do amor de Deus e como toda a dinâmica sacrifical está presente no apogeu da cruz, interpretada de forma positiva, de entrega da vida, presente na reflexão das primeiras comunidades cristãs em que a escolha por se pregar o Reino de Deus, a conversão e o Deus misericordioso têm suas compensações e não é visto como algo pesaroso e negativista.




    O segundo capítulo, abordará a dimensão sacrifical da eucaristia como celebração do Mistério Pascal de Cristo. O modo como são rezadas na celebração eucarística as verdades de nossa fé, nos leva a concordar com tudo o que ocorreu no processo de revelação sem perceber essa riqueza. Assim, reportará primeiramente à última ceia realizada por Jesus a fim de levar à percepção de não tratar-se apenas de uma celebração judaica mas que Jesus apresentou algo novo.




    Será preciso resgatar a vivência da misericórdia acima de qualquer outra situação, porque deve-se experimentar o Deus da misericórdia e não do sacrifício, a partir da busca da verdade e do amor. Deus ensinou, por meio de Jesus Cristo, que o amor precisa ser manifestado pelo testemunho de vida, sinal da intimidade e da aceitação do seguimento de Jesus como discípulos missionários.




    Além disso, analisar-se-ão duas orações eucarísticas e duas anáforas para poder compreender o sentido sacrifical presente na Igreja desde o início do cristianismo, como a anáfora de Hipólito de Roma e depois a anáfora de Addai e Mari e como esse sentido se encontra na oração eucarística I e na oração eucarística IV. A análise tem por objetivo mostrar o quanto não se reza ou participa da celebração eucarística de forma adequada, ou seja, com a inteireza do ser, porque se tornou algo “comum” e rotineiro, já que não se busca compreender a fé e suas formas de manifestação.




    Nessa dinâmica, o sofrimento, inerente ao ser humano, pode ser visto de uma maneira diversa, não como algo meramente buscado, mas como uma realidade presente na vida de qualquer ser humano e que, de acordo com o sentido que se deposita nele, pode ser um sinal de força e perseverança na vida de cada pessoa e não um castigo.




    No terceiro e último capítulo será feita uma reflexão sobre o desenvolvimento teológico da práxis cristã - como viver o sacrifício eucarístico nos dias de hoje - a qual necessita ser embasada na fé e no amor, não um amor qualquer e sim no próprio ágape de Deus que pode ser buscado pelo ser humano criado a imagem e semelhança do próprio Deus.




    Portanto, buscar-se-á dar um sentido acerca do amor exigente e comprometido em nome de uma causa, que não apenas norteia a vida, mas que deposita sentido na existência das pessoas, através da doação e entrega aos outros, e desse modo poder caracterizar a fé que age pelo amor e não só a si ou que busca uma imagem de Deus diferente daquela revelada por Ele mesmo em Jesus Cristo.




    O amor pode ajudar a superar aquilo que é inconstante e momentâneo, para voltar-se para aquilo que é duradouro e porque não dizer para o que é eterno, tanto na vida pessoal quanto eclesial porque, com o passar dos séculos, a partir de interesses pessoais, políticos e econômicos aquilo que é supérfluo e transitório foi posto como ideal e “permanente”.




    Dessa forma, toda a vida dos seres humanos, precisa ser, necessariamente, um sacrifício de amor. A partir dessa experiência do amor como doação e entrega, na forma de dom gratuito, nas celebrações e vivência dos demais sacramentos poder-se-á observar que além da graça recebida, tem-se uma exigência de comportamento perante Deus, a Igreja e os demais irmãos e irmãs que não tem outro nome a não ser amor entrega da própria existência - no caso, dos cristãos - ágape, que gera vida e sentido.




    Enfim, que este singelo livro contribua, especialmente na vida litúrgica, para uma reflexão mais crítica e sólida de vivência cristã.




    Que ele seja como algo realmente concreto que permita aplicar os ideais apontados, na vida, nas relações com Deus e com as demais pessoas dando uma resposta mais positiva à deturpação do sentido de nossa fé, do sentido de sacrifício e do seguimento de Jesus Cristo tanto na vivência eclesial quanto social.




    Finalmente, que cada um seja responsável por fazer a transformação no local em que está ao invés de esperar dos outros qualquer tipo de mudança ou comportamento.


  




  

    CAPÍTULO I. NOÇÕES DE SACRIFÍCIO




    De maneira geral, as religiões preservam o princípio da experiência religiosa que determinado grupo de pessoas, sociedade, cultura faz da experiência do transcendente, daquilo que é “absoluto”1.




    A religião supõe um sentimento que pode ser identificado como a busca que o ser humano faz para dar sentido à sua existência e respostas a questões da vida e direção para o seu agir2.




    O ser humano, busca no decorrer de sua existência, mesmo que de forma inconsciente, uma relação com o transcendente, seja ela positiva ou negativa. Dessa forma, a formulação de ritos, livros sagrados e festas religiosas são maneiras de demonstrar a união com a divindade. Umas das características que as religiões possuem é a concepção de sacrifício presente desde as manifestações religiosas mais antigas até as mais recentes.




    Inicialmente, é necessário ter claros alguns conceitos sobre sacrifício, uma vez que há sérias divergências sobre o assunto porque cada um aborda e estuda tal temática, de acordo com suas experiências, com suas ideias preliminares ou noções a respeito do que acreditam ser e tratar o sacrifício3.




    Temos nos primórdios a utilização do termo oferenda para caracterizar a ideia de sacrifício, porém isso ocorre quando tem-se a ideia de que era necessário devolver uma parte do que se produzia para a divindade, como uma forma de restituição ao verdadeiro dono4.




    Com a evolução das civilizações, evoluiu também a questão da oferenda e a noção de doação em que os seres humanos preparavam os sacrifícios e se alimentavam dele, ou pelo menos de uma parte - o restante do sacrifício não consumido pelo oferente servia de alimento para os demais membros do clã. Dessa forma, acrescenta-se a ideia de sacrifício com comunhão5.




    Indispensável mencionar que o sacrifício possui um rito6, seja para questão de oferta de alimentos ou até mesmo de assassinato da vítima animal para realização do valor sacrifical7.




    Outra característica de sacrifício, independente da cultura, está ligada com a questão de troca de favores ou troca de benefícios, ou seja, trata-se de um modo do ser humano conseguir algo que tanto deseja para o seu bem8. Em muitos casos, esse bem está ligado a coisas materiais ou até mesmo ao pedido que a pessoa seja prejudicada em forma de vingança pelo mal que foi cometido.




    O grande responsável por expressar toda essa dinâmica é o rito sacrifical, que pode ser compreendido da seguinte forma:




    1) A indução, [...] isto é, a ação de cuidar – especialmente quando se trata de caça ou de um inimigo – e de preparar a vítima; 2) a matança; 3) a renúncia, isto é, a ato de abdicar de uma parte da vítima para o consumo humano (ou às vezes da vítima inteira), que pode ser abandonada, ou sepultada, ou queimada, ou até mesmo jogada fora – tratada de modos que não implicam necessariamente uma doação, porque não é legítimo interferir, a partir desse renunciar, em um doar [...] e enfim 4) o consumo, a parte mais social e festiva do rito [...] o ápice do sacrifício9.




    Após essa rápida abordagem, de conceitos básicos de sacrifícios, se faz necessário deter no que seria o sacrifício para o paganismo, judaísmo e para os cristãos para poder perceber a continuidade e evolução de uma concepção para a outra.




    1.1 NOÇÕES DE SACRIFÍCIO PARA O PAGANISMO




    Quando se analisa algum tipo de manifestação religiosa, seja ela qual for, é necessário levar em consideração o contexto cultural e a visão cosmológica de determina época e grupo religioso10.




    A estrutura religiosa pagã11 é marcada pelos mitos e a relação dos deuses com os seres humanos sob a forma de serviço e escravidão na qual as pessoas deveriam aplacar a ira dos deuses, para não serem castigadas. A partir de ritos e ofertas e, inclusive, nessa concepção, os deuses têm uma conduta cruel de abuso sobre os seres humanos12 ou uma relação de ajudar a sanar suas necessidades ou de algum outro tipo de interesse.




    Os mitos fundadores punham em evidência a lassidão dos deuses, obrigados sem cessar a tarefas ‘servis’. Por causa dessa situação, os deuses tiveram a ideia de criar um servo feito à sua imagem e assim capaz de corresponder às suas necessidades. A criação do homem é ligada à noção de ‘serviço` e não procede de um ato de amor. O que convencionalmente se chama sacrificium era ligado ä necessidade absoluta de o homem alimentar os deuses e zelar pela sua subsistência13.




    Se tomarmos a região da Ásia menor e no antigo Oriente, por exemplo, temos povos antigos com práticas de sacrifício que datam dos séculos XIV e XIII a.C14, assim, temos “marcas duradouras nas populações de diversos troncos estabelecidas nessas regiões, marcas que foram recuperadas no curso dos séculos por comunidades religiosas”15.




    A divindade para esses povos estava ligada com a noção de terra-mãe, como os gregos com a ideia de Gé/Gaia16, que era dotada de inúmeras manifestações como os rios, as fontes, mar e montanhas. Cabia aos homens, nesse ambiente religioso, o respeito e o cuidado com as coisas da terra, inclusive, tendo que fazer ofertas em sinal de gratidão.




    Os homens conceberam o mundo divino à imagem da estrutura social mais elevada, da qual eles tinham um experimentum direto, a saber, o mundo dos reis, que devia ser simplesmente sublimado. Assim, deuses e deusas eram pensados como “super-reis” e “super-rainhas”. Disso ocorreu naturalmente que os ritos, em outros termos, as regras de civilidade que regiam as relações homens-deuses, eram reflexo ampliado do protocolo real. 17.




    O sacrifício também era visto como um ato supremo em que era considerado o princípio do universo e das divindades. Assim merece todo destaque, respeito e preparação adequada. Dessa forma, seria um modo de conhecimento do ser e sua elevação a patamares transcendentais e com isso poder ajudar na continuidade do desenvolvimento de todo universo18.




    Um dos temas mais importantes era a evolução cíclica do universo por meio do sacrifício de si, feito por uma pessoa cósmica primordial. A pessoa cósmica desmembrada era igualmente reconstituída por meio de sacrifício que provocavam assim a reintegração cíclica do universo em sua fonte original19.




    Graças aos mitos e ritos antigos, se acreditava que as pessoas através dos sacrifícios que ofereciam estavam num constante relacionamento do macrocosmo (realidade de todo universo transcendental que mostrava todo o poder das divindades) com o microcosmo (realidade humana)20. Portanto, diante da realidade do microcosmo o ser humano possuía parte da essência do cosmos, ou seja, parte daquilo que é transcendente e eterno, assim, explicar-se-ia o motivo dos seres humanos sempre buscarem uma união com aquilo que é divino e eterno21.




    No Egito antigo tínhamos uma característica de que o faraó seria, na verdade, o filho de algum deus. Dessa forma, seu poder político e social estava ligado a questões divinas e, assim, usava desse “atributo” para controlar as pessoas, acumular riquezas e até ser adorado. Muitos faraós pediam que fossem realizados sacrifícios para ele próprio ou para aplacar alguma ira dos deuses, inclusive, se fosse necessário, sugerindo sacrifício humano22.




    Essa concepção do sacrifício ligado com o cosmo, era para poder mostrar a ordem presente em tudo - o caos não era bem visto. Assim, era necessário acabar com todo tipo de caos e colaborar na manutenção da ordem cósmica proporcionada pelos deuses. Em consequência dessa realidade, os seres humanos tentavam a todo custo não interferir na ordem cósmica e quando isso acontecia, o castigo era iminente e o sacrifício era utilizado para que tudo fosse redimido e posto em sua devida ordem original23.




    Em tal perspectiva, são centrais, por um lado, as correspondências entre partes do cosmo e da sociedade e partes do corpo humano e da vítima e, por outro lado, a dialética contínua de desmembramento e religação, entre totalidade indistinta e divisão dolorosa, que implicam o pensamento cosmogônico não menos que o pensamento sacrifical em muitos textos24.




    Os vários tipos de sacrifícios estavam ligados primeiramente com sua forma cruenta (com derramamento de sangue) e incruenta (sem derramamento de sangue). Por muitos milênios a forma cruenta sempre foi bem vista nas várias culturas seja com derramamento de sangue animal ou até mesmo oferta da própria vida da pessoa, porém, na maioria dos casos o sacrifício animal era mais praticado pela maioria das civilizações num viés de forma de ralações sociais25. Além dos animais, também poderiam usar como matéria dos sacrifícios outros tipos de matérias26.




    [...] As oferendas de animais aparecem no mesmo contexto de oferendas de produtos vegetais, de objetos preciosos e de pessoas humanas; a posição comum indicava provavelmente uma destinação comum que não podia ser um sacrifício cruento – ‘não se sacrifica um vaso de ouro, nem um medidor de grãos’. Às divindades se ofereciam os bens mais variados – ‘porque as divindades eram proprietárias de terras e possuíam um templário comum – e parte dos bens alimentícios oferecidos servia, talvez, para as refeições deles’27.




    Além do culto ao faraó no Egito, temos em certas culturas honras atribuídas aos vivos pelo bem que fizeram, e à pessoa que o realizava denominava-se de salvador ou benfeitor28. As honras a esse tipo de pessoa eram uma forma de agradecimento e também para que não desamparasse aqueles que precisavam de seus feitos e realizações. Essa forma de agradecimento também consistia em sacrifícios




    Os sacrifícios não são oferecidos às pessoas concernidas, mas por elas e por seu bem-estar pessoal. E o que se segue também deve ser associado inicialmente aos vivos e não ultrapassa os limites habituais. Uma mudança começa com o túmulo que se constrói para o benfeitor após sua morte. Analogamente, a estátua e as refeições públicas realizadas em sua memória devem ser localizadas no período pós-morte. A coisa possui uma carga religiosa forte.29




    Em alguns casos os deuses eram vistos com atributos bem humanos e, até mesmo, com o mundo divino se misturando ao dos mortais30, assim, temos pessoas que tinham certa afinidade com uma determinada divindade de acordo com o interesse pessoal e com aquilo que se buscava alcançar. Na Grécia os cidadãos e escravos faziam ofertas e ofereciam sacrifícios animais, de alimentos ou bebidas, no respectivo templo do deus, para terem suas preces alcançadas31.




    Na África, muitos grupos religiosos utilizavam sacrifícios como uma forma de troca daquilo que foi perdido (seja da colheita ou até de alguém que tenha morrido), para conseguir algo novo ou alguma compensação. Dessa forma, temos um tripé nessa concepção de sacrifício que era: doação, homenagem e abnegação. Assim, toda estrutura ritual pode ser considerada como utilitarista (de acordo com a utilidade do que se quer) e mercantilista (no sentido de trocar por algo que se quer)32.




    A divindade só deveria reconhecer a validade da oferta sacrifical como algo gratuito, porém o que estava na intenção dos povos nada mais era que fazer esse tipo de “barganha” para conseguir o que realmente estava precisando; era uma forma de enganar o deus que, por algum motivo, castigou ou retirou algo importante do povo33.




    [...] Seria colocado em evidência a perda da coisa oferecida da parte dos seres humanos, e o valor e a eficácia daquilo que se doava da parte dos seres humanos, e o valor da eficácia daquilo que se doava teriam sido calculados com base na gravidade dessa perda34.




    Na antiguidade tínhamos o culto aos heróis. Acreditava-se que eles ou seriam uma forma de deuses ou eles próprios que haviam descido a terra; seriam a prole de um mortal com um deus ou, por seus feitos em vida, seres que receberam algum tipo de poder na hora do pós-morte. Por serem pessoas importantes, por protegerem as pessoas, levando assistência aos mais necessitados, matar os que causavam algum tipo de mal e dentre outros, os heróis recebiam sacrifícios, após a morte, em honra de tudo aquilo que fizerem em vida35.
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